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í. APRESENTAçÃO

Em conformidade com os dias atuais, em respeito aos fatores que alicerçam a

democracia educacional, nos quais buscam a atenuação das diferenças e a subtração das

barreiras segregadoras; com base na Constituição Federal de '1988, que eleva o princípio

da Dignidade Humana elencada no Art. 1", lll; o colégio Radial perfaz em sua política o

respeito aos vários perfis jurídicos educacionais mantidas em lei para a construção de um

ambiente escolar equânime.

Esta nova realidade nos convida a sair da inércia e repensar em nossa prática, sendo

precípua a missão de agregar toda comunidade escolar através das equipes

multidisciplinares e temáticas transversais no desejo da boa convivência de todos os

envolvidos no processo de inclusão.

Nesse esteio, o aprimoramento do processo educacional vai ocorrendo na medida

em que a Comunidade Educativa da nossa instituiÉo vai avaliando, identiÍicando as falhas,

ajustando rotas, modificando e/ou adaptando recomendações para a realidade escolar,

contemplando a diversidade do todo e de cada um'

E assim, tal instituição busca manter seu princípio de zelo pelas leis, em respeito aos

segmentos do Decreto Estadual n'46.540, de 28 de setembro de 2018, que regulamenta

os artigos 4. e 9. da Lei n" í5.487, de27 de abril de 2015, que dispõe sobre a proteção e

os direitos da pessoa com Transtorno do Espectro Autista no Estado de Pernambuco, os

que estão estabelecidos na secretaria de Educação continuada, Alfabetização'

Diversidade e lnclusâo - SECADI, Lei de Diretrizes de Base da Educação Nacional - LDB'

os aspectos incluídos na carta Magna, além daqueles emanados sob as perspectivas

inerentes às várias legislações nacionais, estaduais e municipais que vierem a ser

colocadas em vigor, no qual possam abrigar alguma circunstância de política de inclusão'
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2. OBJETIVOS

Buscar um padrão inclusivo gue atenda todo o pÚblico da Ed. Especial, sem segregar

ou limitar seu aprendizado com fito de realizar a inclusão social.

2.2 ESPECíFICOS

o Adequar no Projeto Político Pedagógico aspectos que direcionam as ações

pedagógicasde forma a realizar a inclusâo do aluno na comunidade escolar;

o lncluir o aluno em classe regular;

r Priorizar o desenvolvimento de habilidades sociais e cognitivas,

o Acompanhar individualmente na sala de aula, sem comprometimento de sua

autonomia e autoestima;

o Avaliar inicialmente por meio de uma sondagem;

o Ter acesso a equipe que atende o aluno: psicólogo' psicopedagogo'

fonoaudiólogo, psicomotricista, terapeuta ocupacional e etc'

oTeracessoàsinformaçôesdeformasegmentadaeseriadacontemplando
diversos sentidos e estilos de aprendizagem;

o Potencializar as formas de intervençâo;

o Oferecer ensino cooPerativo;

o Disponibilizar os princípios e práticas que comandam o ensino e

aprendizagem;

o Considerar a intensidade, gravidade das limitações do aluno;

o Priorizar o desencadeamento do processo e implantação das

recomendaçÕes, especificadas na avaliação diagnóstica;

o Simplificar e dividir instruções complexas tornando-as mais concretas e

atreladasaoconhecimentoprévio,relevantesedasrotinasescolares'

3. PÚBLICO ALVO

Diante das circunstâncias, há no campo científico uma gama variável de fatores que

podemserqualificados'ouainda,outrasdemandasquenãoforamestudadase/ou

determinadasempesquisas,queafetamosváriossentidoshumanos,diminuindosua

capacidade habitual e laboral.
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Dessa maneira, Colegio Radial perfaz em suas perspectivas um trato afetivo

inclusivo e o acolhimento de todos os perfis e peculiaridades que existem ou que vierem a

surgir, reforçando o engajamento no intuito de se reinventar em cada desafio pedagógico.

Além disso, verificar no cotidiano escolar abordagens integrativas a fim de reforçar o elo

entre família, escola e sociedade. Entre as várias condiçóes, são citadas abaixo

abordagens e acolhimentos à algumas especificidades e condições:

Deficiência Visual:

cegueira - há perda total da visão ou pouca capacidade de enxergar. seu processo de

aprendizagem será através dos sentidos remanescentes (tato, audição, olÍato, paladar)

utilizando o sistema BRAILE como principal meio de comunicação escrita.

Baixa visão - define-se pelo comprometimento do funcionamento visual dos olhos, mesmo

depois de tratamento ou correção. o processo educativo do aluno com baixa visão se
desenvolverá com emprego de recursos específicos como escrita ampliada, lupa, entre
outros fatores que podem importar em dificuldades.

Transtorno do Espectro Autista íTEA) - Nesse caso o diagnóstico do aluno só pode ser
aberto para comunidade escolar com consentimento dos pais. Adequar o currículo escolar
a fim de estimular as funções neuropsicológicas necessárias ao aprendizado eficiente,
propiciar materiais adaptados, jogos pedagógicos, uso de imagens e fotos, esquemas,

signos visuais e ajustes de pequenos e grandes portes. organizar um registro individual de

desempenho e comportamento, estabelecer previamente a rotina usando preditores visuais

com agendas ilustradas, calendários, sequência de atividades. ofertar ao aluno com TEA,
possibilidade de comunicação alternativa como o método pEcs e programas como ABA e
TEACCH.

Transtorno de Déficit de Atencão / Hiperatividade(TDAH) - o aluno deve ser colocado
para sentar próximo a área que o professor permanece por mais tempo e distante de locais
que possam provocar distração, ou de colegas ínquietos .Ter acesso a comandos simples
e objetivos.
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Deficiência Auditiva

Busca-se, diante das circunstâncias, o êxito comunicacional através das LIBRAS -
Brasileira de Sinais, através dos profissionais do Colegio Radial e enlace junto à

comunidade escolar através de eventos que reforcem a importância de representar e

acolher as diferenças, formatando um trabalho com uma maior dinâmica de recursos

audiovisuais, e mostras pedagogicas que explorem os outros sentidos.

Deficiência Auditiva Condutiva - São geralmente de grau leve ou moderado, variando de

25 a 65 decibel. Os casos de deficiência auditiva condutiva podem ser tratados com o uso

do aparelho auditivo ou com implante de ouvido médio.

Deficiência Auditiva Sensorioneural - A perda de audição neurossensorial decorre de

danos ocasionados pelas células sensoriais auditivas ou no nervo auditivo. Ela pode ser de

grau leve, moderada, severa ou profunda.

Deficiência Auditiva Mista - A deficiência auditiva mista é uma associação de uma perda

auditiva sensorioneural e condutiva. Decorrente de problemas em ambos os ouvidos:

interno e externo ou médio.

Deficiência Auditiva Neural - A deficiência auditiva neural é comumente profunda e

permanente. Aparelhos auditivos e implantes cocleares não amenizam a deficiência

auditiva, visto que o nervo não é capaz de transmitir informações sonoras para o cérebro.

Deficiência física:

Alunos cadeirantes ou outras circunstâncias que denotem dificuldade de mobilidade,

necessitam de rampas, corrimão próximos a lousa, tapetes antiderrapantes, carteira forrada

com papel, prendendo-o com fita adesiva, suporte para livros, aumentar calibre do lápis e

adaptações nos materiais escolares como cadernos, apostílas, atividades estruturadas e

adaptadas.
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A deficiência múltipla é a associação de duas ou mais deficiências, sejam intelectuais,

fÍsicas, distúrbios neurológicos, emocionais, linguagem e desenvolvimento educacional,

vocacional, social e emocional. De acordo com alguns pesquisadores, a deficiência múltipla

pode ser sepaíada pelas seguintes dimensões:

Fisica e psíquica - Associa a deficiência física à deficiência intelectual; assocra a

deficiência física à transtoÍnos mentais.

Sensorial e psíquica - Engloba a deficiência auditiva associada à deficiência intelectual; a

deficiência visual à deficiência intelectual; a deficiência auditiva à transtornos mentais;

perda visual à transtorno mental.

Sensorial e física - Associa a deficiência auditiva à deficiência física; a deficiência visual à

deficiência Íísica

Física, psíquica e sensorial -Íraz a deficiência física associada à deficiência visual e à

deficiência intelectual; a deficiência física associada à deficiência auditiva e à deficiência

intelectual; a deficiência física associada à deficiência auditiva e à deficiência visual'

Deficiência mental

Retardo Mental Leve - O retardo mental leve pode não ser diagnosticado até que as

crianças afetadas ingressam na escola, já que suas aptidÕes sociais e comunicativas

podem ser adequadas nos anos pré-escolares. Este é equivalente ao que foi certa vez

chamado "educável". Este grupo constitui o maior segmento de pessoas com retardo mental

- aproximadamente 85%. A medida que ganham idade, entretanto, os déficits cognitivos

como fraca capacidade para fazêr abstrações e pensamento egocêntrico podem diferenciá-

las de outras crianças de sua idade. Embora os indivíduos levemente retardados sejam

capazes de funções acadêmicas no nível elementar superior e suas aptidÔes vocacionais

sejam suficientes, para que se sustentem em alguns casos, a assimilação social pode ser

difícil. Déficit de comunicação, fraca autoestima e dependência podem contribuir para sua

relativa falta de espontaneidade social. Alguns indivíduos levemente retardados podem ter

relacionamentos com companheiros que exploram seus déficits. Na maioria dos casos, as
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pessoa§ com retardo mental leve podem atingir grau de sucesso social e ocupacio

um ambiente de suporte.

Retardo Mental severo - o retardo mental severo geralmente se evidencia nos anos da

pré.escola,jáquealinguagemdacriançaafetadaémínima,eseudesenvolvimentomotor

éfraco.Algumdesenvolvimentodalinguagempodeocorrernosanosescolares;na

adolescência'sealinguagemforfraca,ocorreaevoluçãodeformasnãoverbaisde

comunicação. Eles se beneficiam, em uma extensão limitada, de treinamento em coisas

como o alfabeto e contas simples. Eles podem ser ensinados a identificar palavras como

homens, mulheres, ônibus e parada, por exemplo. A incapacidade de articular plenamente

suas necessidades pode reforçar os meios corporais de comunicação. os enfoques

comportamentaispodemajudarapromoveralgumgraudecuidadospessoais,emboraos

indivíduos com retardo mental severo geralmente necessitam de supervisão extensa' Este

grupo constituiu 3 a 4o/o da população com retardo. Retardo Mental Profundo constitui 1 a

2o/o da população com retardamento. As crianças com retardo mental profundo exigem

supervisão constante e têm aptidões comunicativas e motoras severamente limitadas Na

idadeadulta,algumdesenvolvimentodalinguagempodeestarpresente'ehabilidades

simplesdeautoajudapodemseradquiridas'Mesmonaidadeadulta,necessitamde

cuidados de enfermagem.

6\+*r-

Retardo Mental Moderado - O retardo mental moderado tende a ser diagnosticado mais

precocemente que o retardo mental leve, porque as aptidões comunicativas desenvolvem-

se mais lentamente nas pessoas com retardo mental moderado e seu isolamento social

pode iniciar nos primeiros anos de educação de primeiro grau. Embora as conquistas

acadêmicas, geralmente, sejam limitação ao nível elementar mediano, as crianças

moderadamente retardadas beneficiam-se de um atendimento individual focalizado sobre

o desenvolvimento de habilidade de autoajuda. As crianças com retardo mental moderado

têm consciência de seus déÍicits e, frequentemente, Sentem-se afastadas de seus pares e

frustradas por suas limitaçÓes. Elas continuam necessitando de um nível relativamente alto

de supervisão, mas podem tornar-se competentes em tarefas ocupacionais em ambientes

de suporte. Elas podem aprender a viajar sozinhos a locais familiares. constitui

aproximadamente 10% da população com retardo

\



4. SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS

Importando a entidade escolar em buscar a preservação e o bom zelo das

legislações pertinentes em vigor e a própria empatia institucional. Existe na Escola um

espaço adequado para tal acolhimento, com peculiaridades e itens que adornam a

ambientação. Nesta sala serão utilizados equipamentos, mobiliários e materiais didáticos e

pedagógicos para a oferta do atendimento educacional especializado, objetivando

promover as condiçÕes de acesso, participação e aprendizagem no ensino regular aos

alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou

superdotação.

Dessa forma, será garantida a transversalidade das ações da educação especial no

ensino regular e fomentando o desenvolvimento de recursos didáticos e pedagógicos que

eliminem as barreiras no processo de ensino e aprendizagem, assegurando as condições

para a continuidade de estudos nos demais níveis de ensino'

5. PESSOAL HABILITADO

Emconformidadecomadinâmicadapolíticadaescola,hánosentidoeducacional

desta instituição uma formatação agregadora que busca zerar pera abordagem especial

daquelesquedenotampeculiaridades,emtodosossentidos'quevãodasdificuldades

físicas, sensoriais, mentais, entre outras, até as circunstâncias que envolvem os fatores

sociais, tornando um enlace de afetividade e empatia pedagogica' Neste sentido' há um

trabalho conscientizador sobre tais fatores, que se estendem da formação continuada e

aptidão do trabalho dos funcionários existentes no colegio Radial' envolvidos direta ou

indiretamente com o ensino-aprendizagem, além de eventos que promovam o processo de

incrusão. para tanto, em conformidade com a Resorução cEE/pE n" 212006, no inciso V do

seu artigo 2", nosso grupo possui em Seu quadro o seguinte profissional:

N" DE AUTORI
RODRIGUESL AEETERTO -BARBOSA

e nclusivaalEdem Especiucaçãoa ePed Especializaçãoem agogformadaalrofissionP
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6. METODOLOGIA

Atendimento Educacional Especializado possui em seus procedimentos, ores

específicos que são organizados institucionalmente e prestados de forma complementar ou

suplementar à formação dos alunos no ensino regular. A produção e distribuição de

recursos educacionais para o trabalho inclusivo utiliza-se de livros didáticos e paradidáticos

em Braille, recursos em Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, aparelhos da informática,

que auxiliam na produção e construção de materiais adaptados para realização de

atividades pedagógicas e outras ajudas técnicas que possibilitam o a@sso ao currículo

escolar. Alem disso, em conformidade com o que dispõe a Lei 9394/96 para a educação

infantil deve garantir o desenvolvimento integral da criança, em seus aspectos físico,

psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade (artigo

2g\. Pa.;a o ensino fundamental (artigo n'32), desenvolver a formação básica do cidadão

mediante: o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o

pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo; a compreensão do ambiente natural e

social,dosistemapolítico,datecnologia,dasartesedosvaloresemquesefundamentaa

sociedade; o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição

de conhecimentos e habilidades e a formaÉo de atitudes e valores; o fortalecimento dos

vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância recíproca em que

se assenta a vida social. para o ensino médio, (artigo n'35): consolidar e aprofundar dos

conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de

estudos;ofêrtarpreparaçáobásicaparaotrabalhoeacidadaniadoeducando,para

continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas

condiçõesdeocupaçãoouapeÍfeiçoamentoposteriores;aprimoraroeducandocomo

pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual

e do pensamento críti@; compreender os fundamentos científicotecnológicos dos

processosprodutivos,relacionandoateoriacomaprática,noensinodecadadisciplina.

Deve ainda ater-se aos dispositivos da Política Nacional de Educação Especial na

Perspec{ivadaEducaçãolnclusivaqueorientaasUnidadesEscolaresapromover

respostasàsnecessidadeseducacionaisespeciais,nosentidodegarantir:transversalidade

daeducaçáoespecialdesdeaeducaçãoinfantilateaeducaçãosuperior;atendimento

educacional especializado; continuidade da escolarização nos níveis mais elevados do

ensino;formaçãodeprofessoresparaoatendimentoeducacionalespecializadoedemais

profissionais da educaçâo para a inclusão escolar, participação da família e da comunidade;

acessibilidade urbanística, arquitetônica, nos mobiliários e equipamentos, nos transportes'

It 1,r^$,-*or \



na comunicação e informação; articulação intersetorial na implementação das políticas

públicas.

Neste esteio, alguns procedimentos serão adotados para facilitar o acesso da

informação aos alunos, entre eles, algumas formas especÍficas:

IlO

- Usar "dicas' variadas;

- Aplicar provas orais / verbais e escritas;

- Usar a demonstração Prática;

- Usar gravuras;

- Ler as provas Para os alunos;

- Antecipar a leitura das questôes de prova;

- Usar aplicações no ambiente real;

- Usar respostas curtas;

- Usar múltiPla escolha;

- Estender a duração;

-Darasinstruçôesempassosseparados(escritas/sinalizadas/verbais);

-Usar 
apoio escrito para as instruções orais;

- Atividades adaPtadas;

- Ler as instruções Para os alunos;

- Dar sugestões ou "dicas" extras;

- Adaptar os materiais pedagógicos.

E outras circunstâncias que poderão ser utilizadas no cotidiano escolar, entre eles, alguns

exemplos:

. Uso de computador ou máquina elétrica;

. Utilização de auxílio de pessoa que fará as anotações escritas para o aluno;

. Uso de opções de múltipla-escolha;

. Uso de letras móveis, palavras e frases, numerais, símbolos ou sinais previamente

recortados para colagem em lacunas'

7. CRrÉRlos AVALIATIVOS

A entidade escolar, Colegio Radial, buscando amplificar o conhecimento de seus

discentes, promove em seu procedimento aplicaçÕes estratégicas no §eu engajar

pedagógico, adaptando o seu trabalho em conformidade com a lei vigente, nas instâncias

nacionais, estaduais e municipais.

A
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O atendimento avaliativo será realizado através dos mais variados

métodos, técnicas e aprimoramentos revelando o resultado e objetivo final

aprendizagem, acreditando em uma formatação que explore os resultados de ordem

qualitativa, enfatizando os pontos que necessitam de maior atenção.

Assim, os procedimentos desta escola seráo inovadores a cada desafio, buscando

novos mecanismos e implementos adaptativos que tem como finalidade viabilizar o

processo de adequação à comunidade escolar integradora, além de envolver uma relação

aproximada com os pais, essenciais nos processos de avaliação e resultados. A seguir, há

alguns procedimentos utilizados em seu ambiente educacional, no tocante à avaliação:

-Avaliarcadaatividadedeformaparticular,respeitandoacogniçãodoaluno;

- Estabelecer alguns mecanismos que visem a facilitar o aprendizado do estudante com

aJórcncia, tais iomo: adequação das atividades e materiais às reais necessidades

momentâneas;

- Abolir a adoção de um ritmo único de aprendizado pelos alunos;

- Estabelecer recursos que promovam a acessibilidade dos estudantes com deficiência e

t""iúü, 
" "pr"ndizagem 

dos mesmos, assim como a expressão de todos eles através da

Íala.

com este intuito, busca-se assegurar ao aluno uma relação equânime' em. que os

próprios resultados poaau", ,." essêãcia igualitária, apesar de procedimentos diferentes

ãr".", p"r*rro, trázendo umàinserção inciusiva que denota respeito e empatia, atributos

;;; d*ã;á;:;r ievados à consciência social da comunidade escolar'

8. CoNSIDERAÇOES FlNAls

oColégioRadial,comosprincípiosquenorteiamestaentidadeescolar,aempatia,

o respeito e a própria urbanidade em seu agir, reconhece que há enormes dêsafios a serem

enfrentados, principalmente no que tange ao processo inclusivo de parcela da população'

com suas nuances que demandam um olhar agregador' trazendo-nos a missáo de

constanteinovação,algoqueestaescolatemplenitudeemquererpromoverasimesma'

reinventando-se e evoluindo, pois, é na experiência cotidiana e no sentimento humanístico

queogrupoRadialsefazpresenteealicerçacomsolidezabasequemantémestaÍigura

empresarial.

Portanto,atravésdavontadepedagógica,épossívelalcançarumatenuarsocialque

torneomundoparaestesalunospúblicoalvodaEducaçãoEspecialumavivênciamais

fluida, sem barreiras, fazendo-nos sonhar que é possível um mundo mais igual'

\*{»"'hí
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í0.ANEXOS

í0.1 ESTRUTURA DA SALA DE RECURSO
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9.2 MODELO DO PDI- (PI-ANO DE DESENVOLVIMENTO INDIVIDUAL)

COLÉGIO RADIAL
Cadastro Escolar P.1 í0.1 1 í
Rua Adelino manoet de santana, 61, Parque Capibaribe - são Lourenço da láata/PE
Fone: (E1) 352í)927 ou WhatsAPP (81) 9.849494Í9 - S!t?i yywJl44tgtg_rgslu-Erl' CI{PJ: 3'1.539''[:10'0001{6
ponrlànoe rurcorlAfExTo: PoRrARn sE€ ir !í,3 oE 27 o€ tiovEraRo DE 2020

RADIAL

I. DADOS INSTITUCIONAIS

'1 . Data da elaboraçáo'. I I

2. Etapas da Educação Básica oÍerecidas pela escola: ( ) EF anos iniciais ( ) EF anos finais

3. A Escola possui acessibilidade físíca: ( ) Sim ( ) Não

4. Possui Sala de recursos: ( ) Sim ( ) Não - Escola encaminhada:

6 Nome do Responsável pela elaboração do PDI:

CARGO NOÍÚE

Guia

houver)

turmaiaula
de

ll. DAOOS ESTUDANTE

1. Nome:

2. Data de nascimento dade:

3. Responsável pelo estudante/parentesco:

4. Ano de escolaridade:

5. Deficiência informada:

6. É acompanhado por um profissional fora da escola? Qual especialidade?

7. Faz uso contínuo de medicamento? Para quê? Causa efeitos colaterais,? Quais?

8. Possui alguma necessidade especifica:

9. Tipo de atendimento:

Guia lntêrPrete
lntérprete de LIBRAS
Professor de ACLTA

10. Utiliza recurso de Acessibilidade?

()
()
()
()

( ) Proíessor de LIBRAS
( ) Sala de Recursos

Outro. Qual?

11. Como gosta de se divertir?

l3q



1. Com oue idade o aluno comêcou a freouentar a escola?

2. Onde e como foio percurso escolar?

3. Frequenta sala de reeusos?--,. ., Qual a frequência do atendimento (dia/lmras)?

( )ApresentaAutoagresividade
( )Apresenta Heteroagresividade

( )Apresenta apatia

( )Apresenta indisciplina

( )Apresenta desobediência às rEras e/ou combinados

0bs

q.ry,rYs<
t4

tv. OE

V, Lli,llTES E AGRE§SIVIDADE



DOS ASPECTOS AVALIATIVOS

EsqueÍÍta coÍporal - Coíú€ce ss psÍts§ s funÉoe do ctrpo? tldÍEia s§ paÍbs do corpo?

atividades, ÍneÉÍíto ítos ca$os sm qtB fuiia tlmitaÉo6 dê movimcnlo. Ex.: escÍeve COm daph@
ufiizando oc pês, mas teín contpciÍÍlsoto $E o msmbÍo coÍtumenle ulilizâdo pera êsta ativilado

á a íÍÉo.

de membro do corpo Para I deColsciêflcia do uso

Exprsssão coípoíal - R8dizaÍ $sos expessivos (susto, gÍito, tÍistêza, ÍâiYa)?

Türus Hipertônico - Apresenh ri1lrhz mus$rhí êlevsds?

coÍpo coín o espaço e as pêsso8s' Ex.: olhar no espelho elmagem coÍporal - Relaçáo do

o contoÍÍro do

Tônus Hipot&ico - Atressnls fr8cidêz tflrssrhí ohvada?

CóorOena$o rnotora amPla - corpo? Ex.: srer,os

pr.dar, e*galinha,
mcltorâ fina - Controla os Poqueno§

recslar, colar. encair.a, Pinlar,

para exercíchs Ex.

bola.

dos doiscâpâcidâdê motorâ coÍpoporcepçâo

e
decapacidadeguitativa

éalimento Íeito.dêtorminadodo quee

rocoflheceÍ alimontos Pêlo

de duas íÍuts§Ex.:- Teífl e câpacidade da

ou mais, i&nüficar odoíss

Ex.:vrsáo? Íeconhêcer
monta

visual

de pressâo. l8íopeÍafuÍir' de pêso, §€m a {da da
Percepção - Sente as

o Íalta

Equilibrb - E* ãnoa na ponu dos pÔs, coner com copo úeiode

- Su§onh.se 8ín diíoíeíltos sltuaçÕ6s? Ex.: ftcar
de

na mâo, andâÍ

coín os oltps
Equilibno
Íechados. sobíe um da cócoÍas.

HÃo
APRESENTA

xÂo
oBsEnv^llo

APRESEXÍA
cotruuoAÂPREAENTA

* lêmbra-a€ numcotidianos

fiá ô horas?
d€

vidâ ê oaâode

cotidiano? Ex.: Gconhêér lslrâ§ e
I

1

o quo

remoriza o

entorÍrc 6

do corpo?

as

hora. soínâna. írês.amanhâ, anlo§. duíaírta'scontacim€ntos? Ex. ; ofitsín.

êm

êaero. cdos,- mxáÊt à

Ai6nçáo

o§

âüüdade ignorando osüroscmc6ntra-s€

aocotvgÍ§âproposlâ

naWconc€nlr&-so poÍ

aum

e inteÍpreta os sollms?

novãs ijGias e conhêcimêntos que possam uÍfie

mctrrsâo? Ex.: Pe}a manhá obaêwo o tethado e GIG Gstá molhedo. Logo. a noit3 óevc Er

choYiúo.
dê um

Íodas as moçás daquda caira 8âo vedes Essas

são vêÍdes. oncluindo{? A
Ftâcio.ínio Ló(ti@ lnluitivo - Pârte d€ üm fato âspêci6@ püe o goral,

mdsâô rem sêmP(€ s€Íá verdd€iE. Ex.: Kláus é alêínâo de dhos azub. Peter é alêmáo

dô ollffi azuiÊ. Ídn ê al€mão
.lêô& rqn d)§Ôilb'

dâ olhos ezús. Josáptt ê 9l6máô d6 olhoa azuis. Logo todo

..'§$»6
15

ilÂo
oBsÉRvAoo

APRESET{IA ilÃo
COT À'UOA APRESET{IA

APRESENTAÀsPECÍO§ P§ICOTOTORE§

I

ú parado

a

íoÍmas.identiíicâÍtêxturas.diíeÍentes

ÀsPEcros PEDAGÔGrcoarcoGr{ÍTIvos

paÍa um

dmaB eslimulos?

tempo?

Bixa- Logo. essas maçás
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PsnssíÍÉnlo de

eacolar do nuhrid de

Ordens

Relata

- separa o todc em paÍt€§ com as ÍItssíul§
bonecas e canirú106.

baseado em seus 0u

- exanina, analisa ou

resume hbtôÍias ou Íalos êm pouces

e busca
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1. Âpre*entâ lnteÍtgão comunlcatlva
{ }Sim ( )Não

2. t tillzá a comunicaçâo:
( ) para fazer comentários(
I gara Íazer solicitaç-Ões
( ) para necessidades básicas

4. Exprsssâ-ce Porlcomoleom:
( ) C'êstos caseiros
( ) Lingua de Sinais Brasileira - Libras
( ) Palavras
( ) Sons
( ) Dernonstra ümidez ao sê axprsssâr
( ) Descreve gravuras
( ) Ecolalia
( ) Expressa-se com clâreza
( ) Expressa-se muito ráPido
( ) Expressâ-se pelo som Íinal das palavras
( ) Fras€3 @mpletâ§
( ) Frases cN,rrtâs

6. Leltura
( ) Lê Pâlavrás
( )Làfrases( ) Lê textos
i Íu"itu* global (compre€nsâo' inferância'
comparação)

pâra obter atenção
realizar escolhas
realizar pequenâs narrativas

) Gagueira
) Lentidâo na fala
) Nomeia objetos
) Omite fonema§

) Troca fonemas
) Distorce fonemas

) ConveÍsa €sponüânêamênte
Reconta hietôrias
Repete a Íala dos adultos
Dernonstrâ entendar o que ê proposto
Tom da voz baixo
Tom de voz âlto

()
()
()

3. Recuruos utillzâdor pelo ortudanta para Gomunicação Suplamont*r Aftomat{va:
( ) Alfabeto Mô\rel ( ) Não Faz uso de nenhum recurso suplementar

i I em Tecnologia para â comunicaçáo
( )BalxaTêcnobgie ( )Pictogrâma
i i fig,rr"" Avulsas ( ) Prancha de Comunicaçáo
( )Foios ( )PranchaTemática
( ) Numerais

)
)
)

)
)

(
(
(
(
(
(
(
(
(
(
(
(

5. EscÍÍtal
( ) Garatujas
( ) Escrita Prô'silábica
( ) EscÍitâ silábica
( ) Escrita silábica-alfabÔüca
( ) Escrita alíabéüca
i i gt"t"tt"ia desenho da eecrita e dos números
( ) ldentifica rôtulos
( ) Conheca algumas letras
( ) Conhece todas as letras(
) ldentifica letras iguais
i ) Recontrece a letra inicial do sau n«ne(
) Reconhece sau nsre ern frases

i ) neconnê@ o nomê dos pais e colegas

i )'E"cteu" noma de familiares e am§os

( ) Observa e relaciona parte dos nomes(

) Procura formar palavras e tÊnta ler
( ) Escreve frases
( ) Escreva tsxtos
( ) Lera cursiva
( ) Letra irnPressa
( ) L€ra legível
| 

'l 
nef"e*úa letras de vários üpos e tamanhos

i l Tenta atribuir um sentido num texto p<r meio

d€ pistâs
( ) Escreva com aPoidadaPtaçâo
i i nec"s" escrsver dizendo que náo sabe

( ) Leitura Íonética (silâbãda) com dificuldade no

enlendirrrento da Palawa
( ) É capaz de imitar a lêitura a partir de um teío
cánf,aciao oralmente (música/parlendalpo'asia)
( )NãolÕ
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lia dos dos Santos lsabella Mônica de Ara Lima

MantenedoraDiretora
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ILATÓRIO PEDAGOGIcO DO DEsEI{vOLvITIE}ITO OO ESTUDAITTE I SEHESTRÂL

estudanto duranlê o sêmestÍo:


